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A homenagem a Alberto Carvalho da Silva 

A FAPESP homenageou, no 
dia 13 de maio, o ex-diretor- 
presidente de seu Conselho 
Técnico-Administrativo, Al- 
berto Carvalho da Silva, 
morto em junho de 2002. Na 
cerimônia, em que foi des- 
cerrada uma placa em sua 
memória, também ocorreu 
o lançamento de dois livros 
que contaram com a parti- 
cipação do homenageado. 
O crescimento da agricultu- 
ra paulista e as instituições 
de ensino e pesquisa e exten- 
são numa perspectiva de lon- 
go prazo, coordenado por 
Paulo Fernando Cidade de 
Araújo, da Escola Superior 
de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq), da Univer- 
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sidade de São Paulo (USP), 
apresenta dados sobre as 
transformações da agricul- 
tura paulista nos últimos 40 
anos e as contribuições da 
FAPESP para o avanço das 

pesquisas agrícolas no mes- 
mo período. "A obra reúne 
informações históricas es- 
quecidas pela comunidade 
científica", disse Araújo. "Há 
estatísticas de gastos, orça- 

mentos e investimentos rea- 
lizados pelas universidades 
e institutos dessa área." O li- 
vro foi supervisionado por 
Carvalho da Silva. A segun- 
da obra, Atividades de Fo- 
mento à Pesquisa e Forma- 
ção de Recursos Humanos 
Desenvolvidas pela FAPESP 
entre 1962 e 2001, registra a 
preocupação de Carvalho 
da Silva em relação às polí- 
ticas de ciência e tecnologia 
adotadas pela Fundação. 
"O lançamento das duas pu- 
blicações consegue subs- 
tanciar essa homenagem 
ao doutor Alberto, à sua me- 
mória e ao seu trabalho", 
disse Carlos Vogt, presiden- 
te da FAPESP. • 

■ Enfim, o teste do 
feijão transgênico 

Depois de mais de três anos 
de espera por uma licença 
ambiental, começaram em 
maio os testes de campo com 
o feijão transgênico desenvol- 
vido pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). Os grãos geneti- 
camente modificados são re- 
sistentes ao vírus do mosaico 
dourado, que amarelece as 
folhas do feijoeiro, causa na- 
nismo nas plantas e deforma 
as vagens. Os resultados da 
primeira fase de testes devem 
ser conhecidos em seis meses. 
Será avaliado o impacto nas 
condições físicas do solo, nos 
microrganismos ao redor e 
na fauna de minhocas, be- 
souros, aranhas e formigas. 
Mas só dentro de três anos é 
que se saberá se o feijão é se- 

guro para a saúde humana e 
o meio ambiente. Além de re- 
petir os testes de impacto am- 
biental, será necessário plan- 
tar o feijão transgênico numa 
área maior, a fim de obter a 
quantidade de grãos necessá- 
ria para os testes de seguran- 
ça alimentar. Esses testes se- 
guirão as normas da FAO, 
órgão das Nações Unidas para 

agricultura e alimentação. A 
coleta do feijão transgênico 
está sendo feita num campo 
experimental da Embrapa em 
Santo Antônio de Goiás e vai 
ser analisada nos Laborató- 
rios de Ecologia Microbiana e 
Fauna do Solo da Embrapa 
Agrobiologia, em Seropédica, 
Rio de Janeiro. A pesquisado- 
ra da Embrapa Agrobiologia, 

Norma Gouvêa Rumjanek, 
não acha que os três anos de 
espera pela licença foram to- 
talmente desperdiçados. "A 
situação era muito confusa. 
Havia dúvidas sobre os tipos 
de testes de impacto ambien- 
tal que deveriam ser feitos e, 
sempre que se discutia o as- 
sunto, aparecia alguma idéia 
nova. Com o tempo, foi pos- 
sível amadurecer as idéias", 
afirma. "Ficou mais simples 
de planejar quando o país de- 
finiu que seguiria o princípio 
da precaução", afirma Nor- 
ma, referindo-se ao conceito 
segundo o qual é preciso ava- 
liar exaustivamente os peri- 
gos antes de liberar o consu- 
mo. Nos próximos meses, a 
Embrapa iniciará testes se- 
melhantes com mudas de seus 
mamoeiros geneticamente 
modificados e resistentes a ví- 
rus e fungos. • 
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